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  A CHAVE PARA 
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS


  Até o segundo ano do ensino médio, eu tinha alergia aos clássicos da literatura brasileira.


  Como aconteceu com milhões de estudantes, antes e depois de mim, era esperado que eu lesse vários livros com nomes bizarros como


  A pata da gazela,


   O Cabeleira,


   Os bruzundangas, escritos por autores com nomes muito parecidos, o que fazia a gente se confundir. A maioria se chamava


  Luís,


  Manuel,


  Antônio,


  José,


  Joaquim...


  Foi ao entrar em um novo colégio no segundo ano do ensino médio que eu descobri que existem clássicos da Lit. Bras. com


  histórias,


  informações,


  formas,


  personagens curiosos,


  surpreendentes,


  incríveis,


  cômicos,


  interessantes,


  entre outras


  coisas.


  Quem me deu a chave do cofre e me levou a fazer essa descoberta foi uma professora chamada Marisa Lajolo, a qual depois eu descobri que, além de ensinar, escrevia livros sobre “litbras”.


  Ela começou a mágica declarando que as letras das composições musicais de Chico Buarque e de Caetano Veloso eram tão poesia quanto aquela que começa com “Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá”...


  Em seguida, a Marisa Lajolo revelou, de uma maneira


  simples,


  clara,


  entendível,


  atraente, tudo o


  que existe de “bom”


  nos clássicos da


  “litbras”.


  O primeiro clássico brasileiro que li foi Dom Casmurro, que é considerado por muitos o melhor livro do melhor escritor brasileiro. Foi um bom começo, hein?


  Eu fui achar esse livro em um baú da casa do meu avô materno. Nessa época ele já estava velhinho, e para mim o vô Oscar parecia ter vivido a juventude dele em um tempo antiquíssimo e... bizarro.


  Eu tinha a


  ideia,


  a impressão,


  a intuição,


  a certeza de que as pessoas que passaram pelo ensino médio


  40 anos antes de mim eram pessoas muito diferentes das da minha turma, que


  viviam de maneira MUITO diferente, vestiam roupas MUITO diferentes, falavam


  de uma maneira MUITO diferente, sentiam coisas MUITO diferentes.


  Revirando o baú do meu avô, à procura de um livro de um tal Machado de Assis, eu achei objetos pessoais de


  higiene,


  peças de roupa,


  bonés e cachecóis,


  lápis, réguas e


  compassos,


  cadernos usados — e o que tinha escrito neles — MUITO parecidos com os que eu tinha e usava.


  Foi assim que me dei conta de que pessoas são pessoas em qualquer lugar ou época. Tudo de básico na vida do ser humano é universal. Todos os mais de 7 bilhões de seres humanos que vivem na Terra sentem


  saudade,


  ciúme,


  medo,


  alívio,


  inveja,


  solidão,


  etc., conforme a situação.


  Se você pensar bem, vai chegar à conclusão de que


  mãe,


  sogra,


  cunhado,


  vizinho,


  síndica é tudo igual,


  só muda de endereço.


  Por isso, um cara atacado por ciúme


  irado,


  extremo,


  radical, se comporta exatamente da mesma maneira na peça Otelo, escrita há 400 anos,


  no romance Dom Casmurro, escrito 100 anos atrás,


  naquela telenovela que foi exibida faz alguns anos,


  ou na vida real.


  O que os pintores,


  compositores,


  escultores,


  escritores,


  etc. fazem tem tudo a ver com o que está rolando no


  mundo,


  no país,


  na cidade,


  no bairro dele,


  mesmo que ele não saiba disso.


  Por mais que a obra artística seja


  internacional,


  fantástica,


  exótica,


  universal, a maneira como ela é feita “denuncia” a época em que o artista viveu ou vive; como o carbono-14, que permite que se descubra se um tijolo foi feito em


  2004,


  1404,


  ou 400 antes de Cristo.


  Existem alguns poucos ingredientes básicos que formam todas as histórias, como a mocinha pobre que quer casar com o mocinho rico ou vice-versa,


  a mocinha ou o mocinho que foi injustiçada(o) e se vinga,


  o vilão invejoso que leva o mocinho à ruína para casar com a mocinha,


  os mocinhos que partem numa missão de descoberta


  de algo valioso,


  de resgate de pessoas ou objetos,


  de ataque ou defesa de um edifício,


  um bairro,


  uma cidade,


  uma nação,


  todo o mundo,


  etc.


  Eu descobri que,


  nos livros,


  nas peças teatrais,


  nos contos,


  nas crônicas, não tem tanta importância O QUE é


  falado,


  dito,


  cantado,


  mostrado,


  escrito.


  O mais importante são


  o COMO,


  o QUANDO,


  o ONDE,


  o PORQUÊ


  e o POR QUEM.


  Você concorda com isso? Seja como for,


  este almanaque tem como


  intenção,


  objetivo,


  meta,


  pretensão levar


  pessoas como VOCÊ


  a fazer descobertas


  como essa.


  Divirta-se!


  Flavio de Souza


  Escritor, tradutor e ilustrador de livros, roteirista de cinema e séries de TV, diretor e ator de teatro, cinema e televisão.
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  ARQUITETO DE SONHOS, ARTISTA DA PALAVRA


  
    Lisboa, 6 de fevereiro de 1608. Ao ver Antônio nascer, Cristóvão Vieira Ravasco e Maria de Azevedo dificilmente imaginam o destino reservado ao rebento: tornar-se o maior orador da Corte portuguesa e protegido do rei de Portugal, Dom João IV! Séculos depois, a influência do padre Antônio Vieira na literatura será tamanha que o poeta Fernando Pessoa vai chamá-lo de “imperador da língua portuguesa”. Como pode alguém sem origem nobre conquistar tanto prestígio? A gente da época certamente diria: são os desígnios de Deus. Pode ser. Mas, no mundo dos homens, também muita coisa aconteceu. Com apenas seis anos, Vieira mudou-se com a família para a Bahia, na longínqua colônia brasileira. Desde cedo, estudou num colégio da Companhia de Jesus. Destacou-se como aluno e virou professor de retórica, filosofia e teologia. De volta a Lisboa, tornou-se diplomata, conselheiro do rei e o mais célebre pregador da época. No Brasil, viveu ainda no Pará e no Maranhão, onde atuou contra a escravidão dos índios. Por causa de textos proféticos, foi julgado, condenado e depois perdoado pela Santa Inquisição. Em 1697, na Bahia, antes de morrer aos 89 anos, Vieira pôde rever e publicar em livros os Sermões, que mesmo tanto tempo depois ainda são obras-primas de nossa cultura.
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      António José Nunes Júnior, 1868, óleo sobre tela, Biblioteca Nacional Digital de Portugal
    

    AFINAL, O QUE ESSE PADRE TEM DE ESPECIAL?


    Está bem, padre Antônio Vieira ficou famoso graças aos seus cerca de 200 sermões. Mas, desde aquela época, incontáveis padres pregaram no mundo todo. Então o que é que Vieira teve de tão especial? Para responder, é preciso lembrar que um sermão não é um discurso qualquer. É um discurso religioso pronunciado no púlpito, a tribuna de uma igreja. Vieira foi um mestre da retórica, a arte de convencer ou persuadir, e da oratória, a arte de falar em público. Os assuntos mais importantes da época, além de questões religiosas, viraram tema de seus sermões: o quilombo dos Palmares, a escravidão de negros e índios, a corrupção dos governantes, as invasões holandesas no Brasil. É por isso que padre Vieira se destacou: além de criar verdadeiras obras-primas da linguagem, seus sermões influenciaram profundamente o destino dos homens de seu tempo. Isto é, os sermões de Vieira eram um meio engenhoso, ou retórico, de atualizar a presença verdadeira de Deus entre os fiéis.
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    PADRE ANTÔNIO VIEIRA, MAS...


    ... PODE ME CHAMAR DE: Arquiteto de sonhos


    Orador complexo e sutil


    Artista da palavra


    Mestre seiscentista


    Defensor dos índios e judeus


    Cidadão do mundo


    Imperador da língua portuguesa


    

    → O QUE ERA A COMPANHIA DE JESUS?


    
      Quem nunca ouviu falar ou leu a respeito dos jesuítas? A simples menção à palavra já nos faz pensar nos religiosos que desbravaram o Novo Mundo, com o objetivo de catequizar escravos e indígenas. A ordem, fundada por Santo Inácio de Loyola (1491-1556) em 1540, propõe o exemplo de Cristo e a obediência total à doutrina da Igreja Católica e dedica-se à educação religiosa e ao trabalho missionário. Na época, a Reforma Protestante se tornava cada vez mais conhecida por causa da invenção da imprensa, e os jesuítas foram o principal instrumento da Igreja romana para combatê-la.
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      Papa Paulo III, diante de Inácio de Loyola, formaliza a criação da Companhia de Jesus, em 1540 
 Granger Academic
    

    → O NOVO MUNDO NAS TELAS


    Levar a palavra de Deus a indígenas em um continente tomado por florestas e feras selvagens não era tarefa muito tranquila, dá para imaginar. O filme A missão, de Roland Joffé, superprodução que se passa na metade do século XVII, dá uma boa amostra das durezas e dos interesses econômicos envolvidos nas missões jesuíticas no Novo Mundo. O ator Robert De Niro interpreta Rodrigo Mendoza, mercador de escravos espanhol em crise de consciência que, para se punir, decide virar padre e se unir aos jesuítas na catequização dos índios Guarani. Além de De Niro, estão no elenco do filme britânico, lançado em 1986 e indicado a vários Oscar, Jeremy Irons e Liam Neeson. A marcante trilha sonora, composta pelo italiano Ennio Morricone, entrou para a história do cinema.
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    O ESTALO DE VIEIRA


    O jesuíta André de Barros (1675-1754), em sua biografia de Vieira publicada no século XVIII, conta um episódio muito curioso da juventude do padre. Lá estava ele no colégio, sem conseguir decorar as lições, sentindo-se menos inteligente que os colegas. Quem nunca se sentiu assim? Como sua sede de conhecimento e seu esforço não eram suficientes, o jovem resolveu pedir ajuda a Nossa Senhora. Foi quando ouviu um estalo. Junto com esse barulho, sentiu uma dor de cabeça terrível. Isso não parece nada bom, é verdade, mas o que acontecia, segundo o biógrafo, era que a mão de Deus operava nele um milagre: depois do estalo, Vieira teve “clareza de entendimento, agudeza de engenho e capacidade de memória”, diz o biógrafo. Tanto que pediu a seu mestre para discutir com os alunos mais inteligentes e, para espanto geral, venceu todos os debates! O gosto de Vieira pelo conhecimento era tal que, aos 15 anos, por medo de que os pais fossem contra seus estudos, ele decidiu fugir de casa e voltar ao colégio. Esse empenho também ajuda a explicar por que o padre Vieira se tornou um orador tão talentoso, não é?


    A PENÍNSULA IBÉRICA TEM UM ÚNICO REI!


    A morte misteriosa e precoce de Dom Sebastião I, sem ter deixado um filho sequer, fez com que seu tio-avô, Dom Henrique (1512-1580), herdasse o trono de Portugal. Mas não é que ele logo bateu as botas também? Filipe II (1527-1598), tio de Sebastião e rei da Espanha, aproveitou essa oportunidade para, em 1580, assumir o poder no reino vizinho e iniciar o período que ficaria conhecido como União Ibérica. Esse período de submissão e fraqueza do império português contribuiu, por exemplo, para as invasões holandesas no Brasil.
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      Filipe II, em óleo sobre tela de 1551 
 Anônimo, 1551, óleo sobre tela, Museu do Prado, Madri
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      Episódios da Restauração da Independência de Portugal, em gravura do final do século XVII 
 Gravura, s.d., buril e água-forte, Biblioteca Nacional de Portugal
    

    ARREPENDIMENTO E CONFISSÃO OU... FOGUEIRA!


    Os tribunais da Santa Inquisição ou do Santo Ofício, criados no século XIII pelo papa Gregório IX (c. 1170-1241), eram os órgãos da Igreja Católica responsáveis por identificar e punir as práticas religiosas consideradas proibidas. Métodos de tortura terríveis eram usados nos interrogatórios. Suas penas iam do confisco de bens até a morte na fogueira. Embora a Inquisição existisse desde o século XII, foi no período dos séculos XV ao XIX, em Portugal e na Espanha, que a perseguição aos suspeitos de heresia atingiu seu auge. As mais violentas torturas se tornaram frequentes para levar os hereges ao arrependimento e à confissão ou puni-los. O apoio dos reis foi fundamental para que o Santo Ofício tivesse uma atuação tão ampla e cruel na Península Ibérica. O Brasil recebeu, entre 1591 e 1767, a assustadora visita de emissários do Santo Ofício, que chegaram a condenar algumas centenas de aqui nascidos. Alguns deles foram morrer numa fogueira em Lisboa.
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      Representação de um Auto de Fé em Lisboa 
 Prisma Archivo/Alamy/Glow Images
    

    

    
      	O que é heresia? Na Idade Média, a Igreja Católica chamava de heresia qualquer prática ou pensamento contrários aos dogmas católicos.


      	E dogma, o que é? 

      a) Ponto ou princípio de fé definido pela Igreja.


      b) Conjunto das doutrinas fundamentais do Cristianismo.


      c) Cada um dos pontos fundamentais de qualquer crença religiosa.


      d) Fundamento ou pontos capitais de qualquer sistema ou doutrina.


      e) Proposição apresentada como incontestável e indiscutível.


    


    O ENCOBERTO, O DESEJADO, O DORMENTE


    Dom Sebastião I nasceu em Lisboa, em 1554, e tornou-se rei de Portugal aos três anos. Por ser o herdeiro que daria continuidade à dinastia de Avis, ficou conhecido como O Desejado.


    Morreu em 1578, no Norte da África, aos 24 anos, na batalha de Alcácer-Quibir, contra os muçulmanos marroquinos. De um lado, o exército do sultão Ahmed Mohammed, de Fez. Do outro, os portugueses comandados pelo rei de Portugal. Seu corpo nunca foi encontrado, e desse mistério nasceu uma lenda: ele vai retornar a Portugal para iniciar o Quinto Império do Mundo e levar a nação portuguesa a uma nova era de glória e poder. Daí os títulos O Encoberto e O Dormente (ou O Messias, aquele que é ansiosamente esperado).


    Dom Sebastião I não se casou nem teve filhos, e seu processo de sucessão terminou mal para os portugueses: Filipe II, tio de Sebastião e rei da Espanha, se valeu da força de seus exércitos para assumir também o trono vizinho. Começava a União Ibérica, mas essa é uma história que vai ser contada um pouco mais adiante.
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      Retrato de Dom Sebastião I, óleo sobre tela de Cristóvão de Morais, do século XIV 
 Cristóvão de Morais, c. 1571-1574, óleo sobre tela, Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa
    

    Dom Sebastião I morreu e desapareceu, mas a lenda do rei Messias continuou muito viva! O sebastianismo se tornou um fenômeno de crença popular também no Brasil. Foi forte no século XIX, principalmente no Nordeste, onde se misturou com mitos locais, e esteve ligado aos monarquistas que rejeitavam a República, após 1889.


    Três exemplos de grupos sebastianistas brasileiros:


    O arraial de Canudos, do líder Antônio Conselheiro, que acreditava na volta gloriosa de Dom Sebastião I e foi destruído num massacre comandado pelo Exército em 1897, contado no clássico Os sertões, do jornalista Euclides da Cunha.


    A Tragédia do Rodeador, que aconteceu no arraial do Sítio da Pedra, liderado pelo profeta conhecido como Mestre Quiou. Em 1820, o arraial foi destruído por ordem do governador de Pernambuco, com mais de 90 mortos, 100 feridos e 500 mulheres e crianças aprisionadas.


    A Tragédia da Pedra Bonita, em que o profeta João Ferreira, chamado de rei, ordenou a execução de 87 inocentes em 1838, convencendo seus seguidores de que Dom Sebastião voltaria se a grande Pedra Bonita fosse banhada com sangue humano e sangue animal.
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      Representação da batalha de Alcácer-Quibir (1578) 
 De Agostini Picture Library/G. Dagli Orti/Bridgeman Images/Keystone
    

    ANTÔNIO VIEIRA VEIO AO MUNDO...


    108 anos depois que os primeiros portugueses chegaram a um local que era chamado de Pindorama.


    68 anos depois de Santo Inácio de Loyola criar a Companhia de Jesus.


    59 anos depois da chegada dos primeiros jesuítas ao Brasil, liderados pelo padre Manuel da Nóbrega.


    181 anos antes do fim da Inconfidência Mineira, a primeira grande revolta contra a Coroa portuguesa.


    200 anos antes de a família real portuguesa fugir dos exércitos napoleônicos e transferir a sede da Coroa para a colônia do Brasil.


    214 anos antes de Dom Pedro I proclamar a independência do Brasil da Coroa de Portugal.


    256 anos antes do início da guerra entre o Paraguai e a Tríplice Aliança formada por Brasil, Argentina e Uruguai.


    280 anos antes de a filha de Dom Pedro II, a princesa Isabel, assinar a Lei Áurea, que aboliu a escravidão no Brasil.


    281 anos antes de o marechal Manuel Deodoro da Fonseca destituir o imperador Dom Pedro II e proclamar a República do Brasil.
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    OS HOLANDESES ESTÃO CHEGANDO!


    No século XVI, os holandeses, por meio da Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, eram parceiros de Portugal na distribuição e comercialização do açúcar brasileiro. Quando Filipe II chegou ao trono, iniciando a União Ibérica, decidiu acabar com a participação dos holandeses no negócio. Pronto, estava armado o cenário para as invasões holandesas no Brasil. Na primeira tentativa, em 1624, os invasores ocuparam Salvador, na Bahia, mas um ano depois foram expulsos pela esquadra luso-espanhola. Não desistiram. Em 1630, 77 embarcações com a bandeira da Holanda aportaram em Pernambuco e conquistaram Olinda e Recife. Dali a ocupação se expandiu, chegando até São Luís, no Maranhão. O personagem principal desse período foi o conde Maurício de Nassau, que administrou a conquista e trouxe muitas melhorias à região ocupada. Após a Insurreição Pernambucana, ocorrida em 1645, e as Batalhas dos Guararapes, travadas entre 1648 e 1649, os holandeses finalmente se renderam, e a ocupação terminou em 1654. O “Sermão pelo bom sucesso das armas de Portugal contra as de Holanda”, pregado pelo padre Antônio Vieira em 1640, em Salvador, pede ajuda a Deus na luta contra os invasores.
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      Batalha dos Guararapes, óleo sobre tela de Victor Meirelles, de 1879 
 Victor Meirelles, 1879, óleo sobre tela, Museu Nacional de Belas Artes, Rio de Janeiro
    

    CRONOLOGIA


    1608


    Antônio Vieira nasce em Lisboa, em 6 de fevereiro.


    1614


    Vieira e a mãe viajam para se juntar ao pai, escrivão em Salvador, e perto do fim da jornada uma violenta tempestade quase provoca um naufrágio.


    1623


    Entra como noviço no Colégio dos Jesuítas, em Salvador.


    1624


    Fugindo do ataque dos holandeses a Salvador, Vieira e outros religiosos refugiam-se na aldeia de Espírito Santo, próxima da cidade, onde ele estuda as línguas indígenas.


    1633


    Prega seus primeiros sermões em Salvador.


    1635


    É ordenado padre em Salvador. Celebra sua primeira missa.


    1641


    Viaja a Lisboa, onde jura obediência ao novo rei de Portugal, Dom João IV.


    1649


    Começa a redigir a História do futuro, na qual descreve o mito do Quinto Império do Mundo, cristão e português, que sucederia os quatro célebres impérios da Antiguidade: assírio, persa, grego e romano.
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    1653


    Chega ao Maranhão, e realiza missões no Tocantins, no Amazonas e na ilha de Marajó. Prega o primeiro grande sermão a respeito do sofrimento dos escravos negros, o “Sermão da primeira dominga da Quaresma” ou “Sermão das tentações”.
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      Punição pública de um escravo em Salvador, em pintura de Rugendas, de 1825 
 Johann Moritz Rugendas, 1825, litografia, coleção particular
    

    1654


    Viaja a Lisboa. Perto dos Açores, o navio é atacado por piratas holandeses. Os passageiros são deixados em uma ilha. Depois de passar por várias ilhas, embarca para Lisboa num navio inglês.


    1655


    Retorna ao Maranhão com plenos poderes para organizar os aldeamentos indígenas.


    1662


    Prega na Capela Real, em Lisboa, o “Sermão da epifania”. O Santo Ofício instaura um processo por heresia, e Vieira é intimado a depor no Tribunal da Inquisição.


    1665


    É levado, em regime de prisão preventiva, aos cárceres da Inquisição.


    1667


    Acusado de heresia pelo Tribunal do Santo Ofício, é obrigado a permanecer em Coimbra e depois em Lisboa. É proibido de pregar, mas não sofre tortura, já que confessa as heresias presentes na ideia do Quinto Império.


    1668


    É perdoado pelo Santo Ofício e libertado. Recupera o direito de pregar, mas com restrições às matérias pelas quais fora acusado.


    1669


    Vai a Roma pleitear o fim das restrições.


    1673


    Primeiro sermão para a rainha Cristina da Suécia, que o solicita como seu pregador.


    1674


    O papa Clemente X suspende, a pedido de Vieira, as atividades do Tribunal da Inquisição em Portugal.


    O rei de Portugal exige o seu regresso.
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      A assinatura de Vieira em uma de suas cartas 
 Biblioteca Nacional Digital de Portugal
    

    1675


    Absolvido das penas e livre da Inquisição portuguesa, Vieira regressa a seu país.


    1679


    O primeiro volume da edição portuguesa de seus Sermões é publicado.


    1681


    Embarca para Salvador. O papa restabelece o tribunal do Santo Ofício em Portugal, por pressão de religiosos e do rei. Os estudantes da Universidade de Coimbra queimam imagens do padre Vieira para festejar o retorno da Inquisição.


    1688


    Mesmo já debilitado pela idade e incapaz de viajar, é nomeado Visitador-Geral de toda a província jesuítica do Brasil.


    1697


    Aos 89 anos, padre Antônio Vieira morre em Salvador em 18 de julho e é sepultado na igreja do Colégio dos Jesuítas. Muitos de seus manuscritos desaparecem.


    1699


    O último volume de Os sermões revisado por Vieira é publicado em Portugal.


    Punição pública de um escravo em Salvador, em pintura de Rugendas, de 1825


    → ESSE VIEIRA EU ACHO QUE CONHEÇO


    
      Quem consegue imaginar como era fisicamente o padre Antônio Vieira? Como em sua época a fotografia estava longe de ser inventada, só podemos contar com as descrições dos livros ou os retratos artísticos. Porém, quando Manoel de Oliveira (1908-2015), cineasta português, decidiu fazer um filme sobre o padre, escolheu um rosto muito conhecido de todos nós brasileiros: o do astro das telenovelas Lima Duarte. Palavra e utopia, lançado no ano 2000, mostra alguns episódios importantes da vida de Vieira, entre eles o do julgamento pelo Tribunal da Santa Inquisição, na cidade portuguesa de Coimbra, em 1663.
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    O PADRE QUE NASCEU E MORREU NO MESMO DIA


    O padre Manuel da Nóbrega nasceu em 18 de outubro de 1517.


    Morreu em 18 de outubro de 1570.


    Você não achou que ele tinha mesmo nascido e morrido no mesmo dia do mesmo ano, achou?


    Ele era português, estudou na Universidade de Salamanca, na Espanha, e depois na Universidade de Coimbra. Era gago. Foi o primeiro chefe dos jesuítas, ou seja, da Companhia de Jesus, no Brasil. Veio para o Brasil em 1549, na comitiva de Tomé de Sousa. Sua obra Diálogo sobre a conversão do gentio é o primeiro texto em prosa escrito no Brasil. Colaborou na fundação de várias cidades brasileiras, incluindo Rio de Janeiro, São Paulo e Salvador, na época a capital do Brasil, no dia 29 de março de 1549. Logo que chegou, se tornou um dos grandes defensores dos índios contra a exploração dos colonos portugueses.
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      O padre Manuel da Nóbrega e o padre José de Anchieta na cabana de Pindobuçu, cacique dos tamoios, em tela de Benedito Calixto, de 1927. 
 Benedito Calixto, 1927, Museu Paulista da Universidade de São Paulo
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      A armada espanhola no mapa de restituição da Bahia, de 1631 
 Teixeira Albernaz, o Velho, 1631
    

    → CAPITAIS DO BRASIL


    
      Você sabia que Salvador já foi a capital do Brasil, durante o período colonial? Salvador foi fundada em 1549, pelo primeiro governador-geral da colônia portuguesa na América, Tomé de Sousa (1503-1579). Até meados do século XVIII, a cidade teve um forte crescimento graças à produção de açúcar e tabaco e ao comércio de escravos. A riqueza contribuiu para que Salvador se tornasse a segunda maior cidade do Império Português, superada apenas por Lisboa, em Portugal.


      As decisões mais importantes nesse território sob domínio português foram ali tomadas até 1763, quando a capital foi transferida, pelo Marquês de Pombal (1699-1782), primeiro-ministro do rei Dom José I, para o Rio de Janeiro. A atividade da mineração em Minas Gerais havia gerado um grande desenvolvimento comercial e militar e a cidade já ocupava papel central na administração da América Portuguesa.


      Sob o regime republicano e num Brasil independente, a capital foi transferida mais uma vez em 1960, pelo então presidente Juscelino Kubitschek (1902-1976): Brasília, cidade construída especialmente para esse fim no centro-oeste do país, poderia levar o povoamento e o desenvolvimento para o interior do Brasil.

    

    A ARTE DOS CONTRASTES


    O barroco foi um estilo arquitetural e decorativo que prevaleceu do fim do século XVI ao fim do século XVIII e influenciou a arquitetura das igrejas coloniais do Brasil. Caracterizou-se pela irregularidade, por figuras plásticas e curvas e, principalmente nas suas últimas fases, pela ornamentação profusa, minuciosa e muitas vezes grotesca.
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      O Êxtase de Santa Teresa, do escultor Gian Lorenzo Bernini (1598-1680) 
 DeA Picture Library/Granger/Glow Images
    

    O estilo, que surgiu na arquitetura, expandiu-se para as artes literárias e musicais e influenciou os pensamentos filosófico, religioso e político predominantes na Europa e na América Latina na segunda metade do século XVII. Na música, destacou-se pela ornamentação caprichosa, pela improvisação e pelo uso de efeitos contrastantes. Na literatura, pela complexidade da forma e, muitas vezes, pela ambiguidade intencional. A prosa do padre Antônio Vieira costuma ser caracterizada como barroca.


    Entre os grandes artistas europeus do estilo, destacam-se:


    • O pintor italiano Caravaggio.


    • O pintor espanhol Velázquez.


    • Os pintores holandeses Rubens e Rembrandt.


    • O arquiteto e escultor italiano Bernini.


    

    
      	E a palavra barroco? Vem do adjetivo espanhol barrueco, usado para descrever pérolas de forma irregular.

    


    BARROCO NO BRASIL


    No Brasil, houve uma mistura das características do barroco de Portugal, França, Espanha e Itália. O movimento desenvolveu-se no século XVIII, cem anos depois da Europa, e durou até as duas primeiras décadas do século XIX. As intervenções de negros e mestiços criaram características peculiares no estilo praticado no território brasileiro.


    

    QUEM MAIS DAVA O QUE FALAR NO BRASIL


    ANTÔNIO FRANCISCO LISBOA


    Conhecido pelo apelido politicamente incorreto Aleijadinho, fruto de uma doença. Nasceu em Vila Rica, antigo nome de Ouro Preto, em Minas Gerais, por volta de 1730. Suas principais obras estão em Congonhas do Campo: as estátuas dos 12 profetas, de pedra-sabão, e as 66 figuras de madeira que formam as cenas da Via-Crúcis. Morreu em 1814.


    GREGÓRIO DE MATOS E GUERRA, O BOCA DO INFERNO


    Nasceu em Salvador, em 1636. Magistrado e poeta, autor de versos satíricos contra as autoridades e os costumes, e de poesia erótica e amorosa. São atribuídos a ele mais de 700 textos, de diversos gêneros, mas foi na sátira que se tornou mais celebrado. Morreu em 1696.
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      Cena da Via-Crúcis com estátuas em tamanho natural e entalhadas em madeira de cedro por Aleijadinho 
 João Prudente/Pulsar Imagens
    

    CURADORES DE ALMAS E CORPOS


    O padre José de Anchieta nasceu em 1533, em Tenerife, uma das ilhas Canárias, uma comunidade autônoma da Espanha. Seu pai era um nobre e sua mãe tinha descendência judaica. Portanto, oficialmente, padre Anchieta era judeu! Estudou em Coimbra e, assim como o padre Manuel da Nóbrega e o padre Vieira, era jesuíta. Como eles, fez o que pôde para defender os índios brasileiros da violência e exploração dos colonos europeus. Veio para o Brasil com 20 anos. Escreveu poemas, prosa informativa e histórica, e peças de teatro para a catequização dos índios. Escreveu a primeira gramática da língua tupi, que ele falava fluentemente. Além de “Curador de almas e corpos”, era chamado também de “Apóstolo do Novo Mundo”. O Novo Mundo era a América, claro, e a Europa era o Velho Mundo.
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    A VIDA SEM INTERNET...


    Imagine como seria não poder, nunca, ligar a televisão, ouvir rádio ou mp3, usar o computador, o tablet ou o celular, assistir a filmes ou partidas de futebol. A vida no século XVII era assim. Mas quem vivia naquela época não podia saber o que estava perdendo, o que viria depois de seu tempo. Um evento muito comum à época, em Portugal e nas colônias, e que tinha um papel importante na vida social das pessoas eram as missas. Por isso as igrejas viviam lotadas!


    IMPERADOR DA LÍNGUA PORTUGUESA


    Com Luís de Camões, autor de Os lusíadas e de muitos sonetos amorosos, e o padre Antônio Vieira, o poeta Fernando Pessoa (1888-1935) compõe o trio dos mais importantes autores portugueses. Foi ele quem apelidou o padre Antônio Vieira de “imperador da língua portuguesa”, no seguinte poema:


    ANTÔNIO VIEIRA


    O céu estrela o azul e tem grandeza.


    Este, que teve a fama e a glória tem,


    Imperador da língua portuguesa,


    Foi-nos um céu também.


    No imenso espaço seu de meditar,


    Constelado de forma e de visão,


    Surge, prenúncio claro do luar,


    El-Rei D. Sebastião.


    Mas não, não é luar: é luz do etéreo.


    É um dia; e, no céu amplo de desejo,


    A madrugada irreal do Quinto Império


    Doira as margens do Tejo.


    Fernando Pessoa é o poeta mais importante da língua portuguesa no século XX, e ele é um e vários. Como pode? A razão disso são os heterônimos. Heterônimo é um personagem inventado pelo poeta, com biografia completa, e que cria a própria obra, de acordo com sua personalidade e história de vida. Os heterônimos de Pessoa são muitos, mas os principais são Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos. Como Bernardo Soares, assinou o célebre Livro do desassossego, composto de fragmentos. O livro Mensagem, no qual está o poema dedicado ao padre Antônio Vieira, não foi assinado por nenhum heterônimo, mas pelo próprio Pessoa, e foi o único publicado enquanto era vivo.
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  Elaboração: Flavio de Souza


  CONVITE 
 À LEITURA


  “Ouvir um sermão”, “passar um sermão” são expressões associadas à censura recebida por alguém que não se comportou como se esperava. Na origem de tais expressões está o sentido primeiro da palavra sermão: um discurso sobre assunto religioso, com o objetivo de explicar os textos sagrados e estimular a prática de virtudes. Todo sermão prevê o efeito que pretende causar em seu público. É, portanto, animado pelo desejo de convencer, de persuadir o ouvinte a pensar e a agir de acordo com o que diz o pregador. Um sermão pode, assim, ser apenas um modo de buscar convencer o público da verdade de determinadas ideias religiosas. Mas pode ser também uma demonstração da arte de persuadir (como procura fazer hoje a propaganda, com outros meios) e argumentar (como fazem hoje advogados, promotores, juízes etc.) em textos de alta qualidade literária. Exemplos do segundo caso você encontrará nos sermões do padre Antônio Vieira.


  Mas não leia os textos de Vieira com olhos do século XXI. Se levar os gostos e valores de hoje para a leitura, não conseguirá perceber o que está nos sermões. É preciso viajar na máquina do tempo e apreender o cenário do Brasil em sua formação, quando a Monarquia e a Igreja eram extremamente próximas, política e religião eram inseparáveis. Essa mistura terá desaparecido totalmente hoje?


  A formação e a cultura do Brasil contaram com a contribuição desse membro da Companhia de Jesus, instituição com presença histórica relevante na formação da sociedade brasileira. Vieira nasceu em Lisboa, em 1608, e faleceu na Bahia em 1697. Missionário no tempo em que o Brasil era colônia de Portugal, aqui pregou para ouvintes brancos, indígenas, negros, com conhecimento das línguas então faladas no país. Ou seja, pregava não só na língua dos colonizadores, mas também na dos nativos. Foi defensor dos povos indígenas. Combateu também a escravização dos negros pelo colonizador branco, a quem interessava apenas o enriquecimento rápido em terra brasileira.


  Faz parte dos valores culturais deste nosso século saber ouvir o que diz o outro e respeitar a cultura dele. Valorizamos o entrecruzamento de vozes. Na leitura dos sermões, porém, você vai perceber de que forma o poder de Portugal e da Igreja se impunham pela palavra, para fazer com que todos, independentemente de suas origens e culturas, se deixassem guiar pelos interesses e pela fé que eram do europeu. Controle da fé, controle da lealdade, certeza de poder.


  Os sermões que você vai ler não são aqueles que Vieira pregou originalmente para seu diversificado público. Na velhice, ele se dedicou à tarefa de reescrevê-los para publicação. São textos produzidos em sua fase madura de vida. Certamente, aprimorou o estilo em que estavam escritos, tornando-os a arte de um grande escritor.


  No “Sermão da Sexagésima”, escrito em 1655, estão presentes as principais características de seu estilo. Nele, o autor expõe seu método de pregar. Provavelmente por essa razão, foi escolhido por Vieira como abertura de seus Sermões, na edição que ele próprio organizou e que começou a ser publicada em 1679. Vieira ensina como se deve construir um sermão, e o próprio texto em que o faz é composto de acordo com as etapas que ele considerava fundamentais para um pregador atingir seu objetivo. É exemplar da insistência e da preocupação de Vieira em catequizar pessoas ainda não convertidas ao catolicismo.


  “Na leitura de sua obra encontramos uma experiência privilegiada da arte de convencer. Observe suas estratégias com distanciamento. Você está protegido dessa persuasão, mas, com certeza, aprenderá a identificar melhor uma forma de convencimento, depois de conhecer a técnica verbal de Vieira.”


  O jesuíta usou muitos recursos de linguagem para cativar sua audiência e convencê-la, decisivamente, daquilo que dizia. Para transmitir um conceito abstrato, estabelecia comparação com algo concreto e do conhecimento cotidiano do ouvinte. Um exemplo conhecido do “Sermão da Sexagésima” é a correspondência que estabelece entre o sermão e a árvore. Diz ele que o sermão deve ser como uma árvore, em que as raízes são a fundamentação no Evangelho; os troncos são a matéria a ser tratada; os ramos, os vários discursos que nascerão da matéria; e as folhas, as palavras que enfeitam o sermão.


  Outro de seus conhecidos recursos é envolver o ouvinte com perguntas que captam a atenção, fazem refletir sobre o assunto, mas para as quais o pregador antecipa a resposta, antes que o público possa chegar a qualquer conclusão. Desse modo, impede o ouvinte de formular para si mesmo uma resposta diferente daquela com a qual o pregador pretende convencê-lo. Para confirmar o que diz, costuma apresentar exemplos fartos, cuja finalidade é persuadir o ouvinte, pela abundância de provas, da verdade de seu discurso.


  A repetição de palavras e ideias, de modo a reforçar as afirmações e a fixar no ouvinte a importância da obediência aos preceitos da Igreja, é outro meio que utiliza. Por exemplo, um mesmo verbo é empregado sucessivas vezes, como faz com o verbo haver na seguinte passagem: “Há de tomar o pregador uma só matéria; há de defini-la, para que se conheça; há de dividi-la, para que se distinga; há de prová-la com a Escritura; há de declará-la com a razão...”.


  “Faz parte dos valores culturais deste nosso século saber ouvir o que diz o outro e respeitar a cultura dele. Valorizamos o entrecruzamento de vozes. Na leitura dos sermões, porém, você vai perceber de que forma o poder de Portugal e da Igreja se impunham pela palavra, para fazer com que todos, independentemente de suas origens e culturas, se deixassem guiar pelos interesses e pela fé que eram do europeu. Controle da fé, controle da lealdade, certeza de poder.”


  Além da repetição, é característica de seu estilo a construção de frases com elementos semelhantes ou idênticos, recurso conhecido como paralelismo. O artifício serve para realçar o pensamento e embelezar a frase. Impressiona a quem ouve, fazendo com que medite na mensagem do pregador. As frases de Vieira são construídas de modo a causar impressão de exatidão. Diz-se que são frases matemáticas, geométricas. A repetição e o paralelismo podem ocorrer juntos, e também podem incorporar conceitos contrários, como “maus” e “bons”. Observe, no texto, a passagem iniciada com a frase seguinte: “Os ouvintes ou são maus ou são bons; se são bons, faz neles fruto a palavra de Deus; se são maus, ainda que não faça neles fruto, faz efeito”. O paralelismo dá ritmo, cadência, sonoridade às frases. Desse modo, torna mais fácil e eficaz a comunicação, que vai envolver tanto o raciocínio quanto a emoção de quem ouve.


  Vieira foi um mestre da língua portuguesa. Empregou seu talento verbal para persuadir e converter os ouvintes da verdade de sua fé, propagando a interpretação dos textos bíblicos. Pregou e escreveu acreditando no poder da palavra para levar à ação, para mudar a realidade que se mostra insatisfatória. Condenou a omissão dos religiosos diante do extermínio dos indígenas e da escravização dos africanos. Na leitura de sua obra encontramos uma experiência privilegiada da arte de convencer. Observe suas estratégias com distanciamento. Você está protegido dessa persuasão, mas, com certeza, aprenderá a identificar melhor uma forma de convencimento, depois de conhecer a técnica verbal de Vieira.
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  A leitura dos textos é uma viagem pelo tempo. Você poderá apreciar de que forma, e em que termos, se dava o embate de ideias no período colonial. Será uma aventura com lugar para o estranhamento, diante do que parece tão distante e diferente. Mas a leitura, lembre, não é apenas um espaço de identificação. É também lugar de descoberta do outro.


  Ligia Cademartori


  Foi doutora em Teoria da Literatura e 
 escreveu livros de crítica e teoria. Seu 
 livro O professor e a literatura: para 
 pequenos, médios e grandes ganhou 
o prêmio FNLIJ Cecília Meireles – 
O Melhor Livro Teórico, em 2010. 
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  Nota introdutória do organizador ao “Sermão da Sexagésima”


  O “Sermão da Sexagésima”, proferido em Lisboa, na Capela Real, teve como público a nobreza de Portugal. Proferido em 1655, quando Vieira era reconhecidamente o grande orador sacro de seu tempo, o sermão foi inserido pelo autor, 24 anos depois, como uma espécie de prólogo, nos volumes de sua obra oratória, que começaram a ser publicados a partir de 1679, quando ele ainda vivia. Ao final do primeiro capítulo desse sermão, o orador afirmou que ele serviria de prólogo para seus futuros sermões.


  Nesse sermão, o orador parte da “Parábola do Semeador” para discutir a razão da pouca eficácia da pregação e a atribui não apenas aos excessos de formalismo que ele aponta, mas, sobretudo, às motivações ou inclinações dos pregadores que levam a essa prática. Parece que sua crítica tinha como alvo principal alguns pregadores da ordem religiosa católica dos dominicanos, que se opunham a ele e aos jesuítas.


  Vieira, ao discutir sobre a arte e a técnica dos sermões, procura consubstanciá-las em seu próprio sermão, unindo a teoria à prática. Esta é uma mostra da concepção totalizadora do mundo que aparece no conjunto dos textos do orador, para quem há a necessidade de unidade nas ações humanas, que devem sempre tender às esferas do divino e com elas estabelecer relação direta.


  Nesse sentido, a pregação só seria eficaz se efetivada através de três “instrumentos”: a “luz” (a iluminação da Graça de Deus), que só chegaria ao público através do “espelho” (o pregador, intermediário necessário para chegar a Deus), e o “olhos” (o entendimento/conhecimento desses ouvintes). Após discorrer sobre as razões, de ordem de técnica retórica, que podem levar a palavra divina a não “fazer fruto”, como o excessivo rebuscamento dos pregadores (analisado nas cinco “circunstâncias”), Vieira situa sua “falta” mais grave na hipocrisia. Isto é, quando o pregador não é “espelho” da “palavra de Deus”, que está na Bíblia, e a distorce, numa espécie de falso testemunho, que se afasta dos textos doutrinários católicos.


  
    
      [image: ]
    
  

  A semente é a palavra de Deus.1


  I


  E se quisesse Deus que este tão ilustre e tão numeroso auditório saísse hoje tão desenganado da pregação, como vem enganado com o pregador! Ouçamos o Evangelho, e ouçamo-lo todo, que todo é do caso que me levou e trouxe de tão longe.


  Eis que o que semeia saiu a semear.2 Diz Cristo, que saiu o pregador evangélico a semear a palavra divina. Bem parece este texto dos livros de Deus. Não só faz menção do semear, mas também faz caso do sair: Exiit [saiu], porque no dia da messe hão-nos de medir a semeadura e hão-nos de contar os passos. O mundo, aos que lavrais com ele, nem vos satisfaz o que dispendeis, nem vos paga o que andais. Deus não é assim. Para quem lavra com Deus até o sair é semear, porque também das passadas colhe fruto. Entre os semeadores do Evangelho há uns que saem a semear, há outros que semeiam sem sair. Os que saem a semear são os que vão pregar à Índia, à China, ao Japão; os que semeiam sem sair, são os que se contentam com pregar na pátria. Todos terão sua razão, mas tudo tem sua conta. Aos que têm a seara em casa, pagar-lhes-ão a semeadura; aos que vão buscar a seara tão longe, hão-lhes de medir a semeadura e hão-lhes de contar os passos. Ah, Dia do Juízo! Ah, pregadores! Os de cá, achar-vos-eis com mais paço;3 os de lá, com mais passos: Saiu a semear.


  Mas daqui mesmo vejo que notais (e me notais) que diz Cristo que o semeador do Evangelho saiu, porém não diz que tornou; porque os pregadores evangélicos, os homens que professam pregar e propagar a Fé, é bem que saiam, mas não é bem que tornem. Aqueles animais de Ezequiel,4 que tiravam pelo carro triunfal da glória de Deus, e significavam os pregadores do Evangelho, que propriedades tinham? Nem se voltavam quando iam andando.5 As rédeas por que se governavam era o ímpeto do espírito, como diz o mesmo texto: mas esse espírito tinha impulsos para os levar, não tinha regresso para os trazer; porque sair para tornar, melhor é não sair. Assim arguis com muita razão, e eu também assim o digo. Mas pergunto: E se esse semeador evangélico, quando saiu, achasse o campo tomado; se se armassem contra ele os espinhos; se se levantassem contra ele as pedras, e se lhe fechassem os caminhos, que havia de fazer?


  Todos estes contrários que digo e todas estas contradições experimentou o semeador do nosso Evangelho. Começou ele a semear (diz Cristo), mas com pouca ventura. Uma parte do trigo caiu entre espinhos, e afogaram-no os espinhos: Aliud cecidit inter spinas et simul exortae spinae suffocaverunt illud. Outra parte caiu sobre pedras, e secou-se nas pedras por falta de umidade: Aliud cecidit super petram, et natum aruit, quia non habebat humorem. Outra parte caiu no caminho, e pisaram-no os homens e comeram-no as aves: Aliud cecidit secus viam, et conculcatum est, et volucres coeli comederunt illud. Ora vede como todas as criaturas do mundo se armaram contra esta sementeira. Todas as criaturas quantas há no mundo se reduzem a quatro gêneros: criaturas racionais, como os homens; criaturas sensitivas, como os animais; criaturas vegetativas, como as plantas; criaturas insensíveis, como as pedras; e não há mais. Faltou alguma destas que se não armasse contra o semeador? Nenhuma. A natureza insensível o perseguiu nas pedras, a vegetativa nos espinhos, a sensitiva nas aves, a racional nos homens. E notai a desgraça do trigo, que onde só podia esperar razão, ali achou maior agravo. As pedras secaram-no, os espinhos afogaram-no, as aves comeram-no; e os homens? Pisaram-no: Conculcatum est. Ab hominibus (diz a Glossa). Quando Cristo mandou pregar os apóstolos pelo mundo, disse-lhes desta maneira: Ide por todo o mundo, pregai a toda a criatura.6 Como assim, Senhor? Os animais não são criaturas? As árvores não são criaturas? As pedras não são criaturas? Pois hão os apóstolos de pregar às pedras?! Hão de pregar aos troncos? Hão de pregar aos animais? Sim, diz São Gregório, depois de Santo Agostinho. Porque como os apóstolos iam pregar a todas as nações do mundo, muitas delas bárbaras e incultas, haviam de achar os homens degenerados em todas as espécies de criaturas: haviam de achar homens homens, haviam de achar homens brutos, haviam de achar homens troncos, haviam de achar homens pedras. E quando os pregadores evangélicos vão pregar a toda a criatura, que se armem contra eles todas as criaturas? Grande desgraça!


  Mas ainda a do semeador do nosso Evangelho não foi a maior. A maior é a que se tem experimentado na seara aonde eu fui, e para onde venho. Tudo o que aqui padeceu o trigo, padeceram lá os semeadores. Se bem advertirdes, houve aqui trigo mirrado, trigo afogado, trigo comido e trigo pisado. Trigo mirrado: Quando nasceu, secou, porque [a semente] não tinha umidade;7 trigo afogado: Os espinhos, que nasceram com ela, a sufocaram;8 trigo comido: E as aves do céu comeram-na;9 trigo pisado: Foi calcada.10 Tudo isto padeceram os semeadores evangélicos da missão do Maranhão de doze anos a esta parte. Houve missionários afogados, porque uns se afogaram na boca do grande rio das Amazonas; houve missionários comidos, porque a outros comeram os bárbaros na ilha dos Aruãs; houve missionários mirrados, porque tais tornaram os da jornada dos Tocantins, mirrados da fome e da doença, onde tal houve, que andando vinte e dois dias perdido nas brenhas matou somente a sede com o orvalho que lambia das folhas. Vede se lhe quadra bem o Quando nasceu, secou, porque não tinha umidade! E que sobre mirrados, sobre afogados, sobre comidos, ainda se vejam pisados e perseguidos dos homens: Foi calcada! Não me queixo nem o digo, Senhor, pelos semeadores; só pela seara o digo, só pela seara o sinto. Para os semeadores, isto são glórias: mirrados sim, mas por amor de vós mirrados; afogados sim, mas por amor de vós afogados; comidos sim, mas por amor de vós comidos; pisados e perseguidos sim, mas por amor de vós perseguidos e pisados.


  Agora torna a minha pergunta. E que faria neste caso, ou que devia fazer o semeador evangélico, vendo tão mal logrados seus primeiros trabalhos? Deixaria a lavoura? Desistiria da sementeira? Ficar-se-ia ocioso no campo, só porque tinha lá ido? Parece que não. Mas se tornasse muito depressa a buscar alguns instrumentos com que alimpar a terra das pedras e dos espinhos, seria isto desistir? Seria isto tornar atrás? — Não por certo. No mesmo texto de Ezequiel com que arguistes, temos a prova. Já vimos como dizia o texto, que aqueles animais da carroça de Deus, quando iam não tornavam: Nem se voltavam quando iam andando.11 Lede agora dois versos mais abaixo, e vereis que diz o mesmo texto que aqueles animais tornavam, à semelhança de um raio ou corisco: Iam e voltavam, à semelhança de relâmpagos coruscantes.12 Pois se os animais iam e tornavam, à semelhança de um raio, como diz o texto que quando iam não tornavam? Porque quem vai e volta como um raio, não torna. Ir e voltar como raio não é tornar, é ir por diante. Assim o fez o semeador do nosso Evangelho. Não o desanimou nem a primeira nem a segunda nem a terceira perda; continuou por diante no semear, e foi com tanta felicidade, que nesta quarta e última parte do trigo se restauraram com vantagem as perdas do demais: nasceu, cresceu, espigou, amadureceu, colheu-se, mediu-se, achou-se que por um grão multiplicara cento: Deu fruto, cento por um.13


  Oh que grandes esperanças me dá esta sementeira! Oh que grande exemplo me dá este semeador! Dá-me grandes esperanças a sementeira porque, ainda que se perderam os primeiros trabalhos, lograr-se-ão os últimos. Dá-me grande exemplo o semeador, porque, depois de perder a primeira, a segunda e a terceira parte do trigo, aproveitou a quarta e última, e colheu dela muito fruto. Já que se perderam as três partes da vida, já que uma parte da idade a levaram os espinhos, já que outra parte a levaram as pedras, já que outra parte a levaram os caminhos, e tantos caminhos, esta quarta e última parte, este último quartel da vida, por que se perderá também? Por que não dará fruto? Por que não terão também os anos o que tem o ano? O ano tem tempo para as flores e tempo para os frutos. Por que não terá também o seu outono a vida? As flores, umas caem, outras secam, outras murcham, outras leva o vento; aquelas poucas que se pegam ao tronco e se convertem em fruto, só essas são as venturosas, só essas são as que aproveitam, só essas são as que sustentam o mundo. Será bem que o mundo morra à fome? Será bem que os últimos dias se passem em flores? — Não será bem, nem Deus quer que seja, nem há de ser. Eis aqui por que eu dizia ao princípio, que vindes enganados com o pregador. Mas para que possais ir desenganados com o sermão, tratarei nele uma matéria de grande peso e importância. Servirá como de prólogo aos sermões que vos hei de pregar, e aos mais que ouvirdes esta Quaresma.


  II


  A semente é a palavra de Deus.


  O trigo que semeou o pregador evangélico, diz Cristo que é a palavra de Deus. Os espinhos, as pedras, o caminho e a terra boa em que o trigo caiu, são os diversos corações dos homens. Os espinhos são os corações embaraçados com cuidados, com riquezas, com delícias; e nestes afoga-se a palavra de Deus. As pedras são os corações duros e obstinados; e nestes seca-se a palavra de Deus, e se nasce, não cria raízes. Os caminhos são os corações inquietos e perturbados com a passagem e tropel das coisas do mundo, umas que vão, outras que vêm, outras que atravessam, e todas passam; e nestes é pisada a palavra de Deus, porque a desatendem ou a desprezam. Finalmente, a terra boa são os corações bons ou os homens de bom coração; e nestes prende e frutifica a palavra divina, com tanta fecundidade e abundância, que se colhe cento por um: Deu fruto, cento por um.


  Este grande frutificar da palavra de Deus é o em que reparo hoje; e é uma dúvida ou admiração que me traz suspenso e confuso, depois que subo ao púlpito. Se a palavra de Deus é tão eficaz e tão poderosa, como vemos tão pouco fruto da palavra de Deus? Diz Cristo que a palavra de Deus frutifica cento por um, e já eu me contentara com que frutificasse um por cento. Se com cada cem sermões se convertera e emendara um homem, já o mundo fora santo. Este argumento de fé, fundado na autoridade de Cristo, se aperta ainda mais na experiência, comparando os tempos passados com os presentes. Lede as histórias eclesiásticas, e achá-las-eis todas cheias de admiráveis efeitos da pregação da palavra de Deus. Tantos pecadores convertidos, tanta mudança de vida, tanta reformação de costumes; os grandes desprezando as riquezas e vaidades do mundo; os reis renunciando os cetros e as coroas; as mocidades e as gentilezas metendo-se pelos desertos e pelas covas; e hoje? — Nada disto. Nunca na Igreja de Deus houve tantas pregações, nem tantos pregadores como hoje. Pois se tanto se semeia a palavra de Deus, como é tão pouco o fruto? Não há um homem que em um sermão entre em si e se resolva, não há um moço que se arrependa, não há um velho que se desengane. Que é isto? Assim como Deus não é hoje menos onipotente, assim a sua palavra não é hoje menos poderosa do que dantes era. Pois se a palavra de Deus é tão poderosa; se a palavra de Deus tem hoje tantos pregadores, por que não vemos hoje nenhum fruto da palavra de Deus? Esta tão grande e tão importante dúvida será a matéria do sermão. Quero começar pregando-me a mim. A mim será, e também a vós; a mim, para aprender a pregar; a vós, que aprendais a ouvir.


  III


  Fazer pouco fruto a palavra de Deus no mundo pode proceder de um de três princípios: ou da parte do pregador, ou da parte do ouvinte, ou da parte de Deus. Para uma alma se converter por meio de um sermão, há de haver três concursos: há de concorrer o pregador com a doutrina, persuadindo; há de concorrer o ouvinte com o entendimento, percebendo; há de concorrer Deus com a graça, alumiando. Para um homem se ver a si mesmo, são necessárias três coisas: olhos, espelho e luz. Se tem espelho e é cego, não se pode ver por falta de olhos; se tem espelho e olhos, e é de noite, não se pode ver por falta de luz. Logo, há mister luz, há mister espelho, e há mister olhos. Que coisa é a conversão de uma alma senão entrar um homem dentro em si, e ver-se a si mesmo? Para esta vista são necessários olhos, é necessária luz, e é necessário espelho. O pregador concorre com o espelho, que é a doutrina; Deus concorre com a luz, que é a graça; o homem concorre com os olhos, que é o conhecimento. Ora suposto que a conversão das almas por meio da pregação depende destes três concursos, de Deus, do pregador, e do ouvinte, por qual deles devemos entender que falta? Por parte do ouvinte, ou por parte do pregador, ou por parte de Deus?


  Primeiramente por parte
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